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EFEITO DA PLANTA-MATRIZ SOBRE 'AS CARACTERrSTICAS
DE EMERGÊNCIA DA SEMENTE DO GUARANAZEI RO

José Edmar Urano de Carvalho 1 ,Armando Kouzo Kato?
e Francisco José Câmara Figueiredo 2

RESUMO - Foram determinadas as características de emergência das sementes de dez plan-
tas-matrizes, da Coleção de Germoplasma de Guaraná do Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Úmido - CPATU, Belérn, Pará, submetidas às mesmas condições de manejo,
adubação e idade de plantio. As sementes foram obtidas de frutos em completo estádio de
maturação, e semeadas imediatamente após a colheita e remoção do ari!ódio, em sementeiras
contendo substrato de serragem. O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente ca-
sualizado, com duração de 180 dias. Consideraram-se os seguintes parâmetros na avaliação
dos tratamentos (planta-matriz), porcentagem de emergência, índice de velocidade de emer-
gência, duração média da emergência e número de dias requeridos para início e término da
emergência. Os resultados obtidos evidenciaram diferenças estat ísticas significativas para to-
dos os parâmetros estudados. Oito das progênies apresentaram porcentagem de emergência
superior a 80%, enquanto as demais mostraram respectivamente, 75% e 54% de emergência.
O índice de velocidade de emergência apresentou valores entre 1,1341 e 0,7092, com média
geral de 0,8642. A duração média da emergência se situou entre 88,2 e 141,1 dias, com mé-
dia de 117,9 dias. O início da emergência" para as sementes de uma das matrizes, ocorreu aos
61,8 dias, enquanto para as demais nunca foi antes de 70 dias, requerendo, em alguns casos
períodos de até 90 dias. O término da emergência se situou entre 125,3 dias e 176,3 dias,
com média geral de 162,2 dias. Esses resultados sugerem que as características de emergência
da semente do guaranazeiro são, em parte, controladas geneticamente.

Termos para indexação: var. sementes, emergência, controle genéti-
co da germinação, planta-matriz, guaranazeiro.

EFFECT OF GENOTYPE ON SEEO EMERGENCE

CHARACTERISTICS OF GUARANÁSEEOS

ABSTRACT . The emergence characteristics of seeds of ten genotypes of guaraná, (Pau/linia

cupana varo representing some of the genetic diversity of the germoplasm collection
of the Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido (CPATU), in Belém, State of Pa·
rá, Brazil were determined. Plants from which seeds were collected had the same age and
were kept under the same conditions of management and NPK fertilization. Seeds were
obtained 'from fully ripened fruits. After harvest, seeds were freed from their fleshy arillo-
dium and sown at once in sawdust. The experiment was set up in a completely randomi
design during a period of 180 days. The following parameters were assessed: Percentage of
emergency, index,of emergence speed, mean emergence period and mean number of days re·
quired for the begining and for the end of emergence. The results obtained revealed signifi-
cant differences (p =0.01) for ali parameters assessed. Eight genotypes showed percentages
of emergence higher than 80%, while the two other genotypes showed percentages of emer·
gence of 75% and 54%. The index of emergence speed showed values ranging from 0.7092
to 1.1341, presenting and overal mean equivalent to 0.8642. The mean of emergence period
varied from 88.2 days to 141.1 davs, presenting and overall mean of 117.9 days. For one ge-
notype the emergence began 61.8 days following seeding, while for ali the other genotypes
the begining of emergence was never shorter than 70.0 davs, requiring in someinstances
periods of 90.0 days. The end of emergence varied from 125.3 days to 176.3days, presen-
ting an overall mean of 162.2 days. These results strongly suggest that the characteristics of
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emergence of guarana seeds are, at least to some extent, genetically controlled.

Index terms: Paullinia cupana varo guaraná seeds, emergence, genetic control of ger-
mination, genotype.

INTRODUÇÃO

o guaranazeiro var.
bilis (Mart.) Ducke é uma espécie alógama
(Schultz & Valois 1974, Moreira Filho et aI.
1975), comumente propagada por via sexua-
da (Vasconcelos et aI. 1976).

Em decorrência desses fatores, essa sa-
pindácea apresenta ampla variabilidade gené-
tica, proporcionando, segundo Gonçalves
(I971) e Castro (I 972), a presença de tipos
heterogêneos em uma mesma população.

Trabalhos de pesquisa têm mostrado
que em populações geneticamente heterogê-
neas existem marcan tes diferenças na emer-
gência e no vigor das plântulas condicionadas
pelo fator planta-matriz. Naik (I941), por
exemplo, observou essas diferenças em pro-
gênies de mangueira L.).
Resultados semelhantes foram obtidos por
Oiirna et aI. (1976) em nogueira-macadamia

L.).
Whittington (I973) assinala que as ca-

racterísticas de germinação são parcialmente
controladas por fatores genéticos e que o
comportamento germinativo das sementes de
uma determinada espécie, cultivada ou sel-
vagem, é produto da seleção. Vidaver, citado
por Carvalho & Nakagawa (1983), evidencia
que embora a resposta germinativa das se-
mentes possa variar muito por influência do
ambiente, existem limites para essa variação,
e esses limites seriam controlados genetica-
mente. I

No guaranazeiro a propagação por via
sexuada caracteriza-se por uma germinação
extremamente lenta e com acentuada desuni-
formidade, iniciando-se a emergência 67 dias
após a semeadura e estabilizando-se aos 177
dias (Carvalho et aI. 1980). Quando as se-
mentes são colhidas em perfeito estádio de
maturação e semeadas imediatamente após a
colheita, apresentam alta porcentagem de
emergência, geralmente superior a 80% (Car-
valho et aI. 1980, Carvalho et aI. 1983), no
entanto perdem rapidamente o poder germi-
nativo por se enquadrarem no grupo de se-
mentes ditas recalcitrantes (Carvalho et aI.
1982).

Numa população de mudas de guaraná,

oriundas de sementes misturadas, Escobar et
al. (1983) observaram alta variação entre
plantas, principalmente quanto ao número
de folhas. Essas variações foram atribuídas,
em parte, a diferenças genéticas e a influên-
cia do tipo de manejo do viveiro.

Este trabalho tem por objetivo avaliar o
efeito da planta-matriz sobre as característi-
cas de emergência da semente do guarana-
zeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram considerados tratamentos as ma-
trizes 11, 36, 66, 90, 105, 112, 130, 162,
186 e 201, da Coleção de Germoplasma de
Guaraná, pertencente ao Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU,
Belém, Pará, submetidas às mesmas condi-
ções de manejo, adubação e idade de plantio.

As sementes, de cada matriz, foram ob-
tidas de frutos em completo estádio de ma-
turação, caracterizados pela coloração aver-
melhada do epicarpo e por apresentarem os
primeiros sinais de deiscência, tendo sido
colhidas em novembro de 1979.

Imediatamente após a colheita dos fru-
tos se efetuou a extração das sementes e a re-
moção do arilódio e, em seguida, a semeadu-
ra em sementeiras contendo substrato de ser-
ragem curtida e esterilizada com brometo de
metila.

O experimento foi conduzido em deli-
neamento inteiramente casualizado, com dez
tratamentos e quatro repetições de 100 se-
mentes.

Consideraram-se os seguintes parâmetros
na avaliação dos tratamentos: porcentagem
de emergência, índice de velocidade de emer-
gência, duração média da emergência e nú-
mero de dias requeridos para início e térmi-
no da emergência.

A porcentagem de emergência foi deter-
minada 180 dias após a semeadura, quando
se estabilizou a emergência em todas as par-
celas.

O índice de velocidade de emergência
foi calculado de acordo com a adaptação efe-
tuada por Amaral & Maciel (1979) no índi-



ce de velocidade de germinação das sementes
viáveis, proposto por Bianchetti & Amaral
(1978). Para tanto, a emergência foi contro-
lada diariamente, anotando-se o número de
plântulas emergidas em cada parcela.

A duração média do período de emer-
gência, expressa em dias, foi obtida multipli-
cando-se o recíproco do índice de velocidade
de emergência por 100, conforme Bianchetti
& Amara! (1978).

Considerou-se como início e término da
emergência o número de dias requeridos, res-
pectivamente, para a primeira e a última
plântula emergirem.

Os resultados obtidos foram submetidos
a análise de variância e as médias comparadas
entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 1%
de probabilidade, conforme Gomes (1976).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela I são apresentados os resulta-
dos concernentes às características de emer-
gência das sementes provenientes das dez
plantas-matrizes estudadas, assim como a
média geral de cada parâmetro e os respecti-
vos coeficientes de variação.

Observa-se na referida tabela que houve
diferença estatística significativa, ao nível de
I % de probabilidade, para todas as caracte-
rísticas consideradas. Os coeficientes de va-
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ríação apresentaram valores baixos, indican-
do uma boa precisão do experimento.

A maioria das matrizes produziram se-
mentes com alta capacidade de emergência,
confirmando os resultados obtidos por Car-
valho et aI. (1980) e Escobar et aI. (1983).
Apenas duas matrizes apresentaram sementes
com porcentagem de emergência baixa, fato
este também constatado por Alves et aI.
(1983), tanto em sementes oriundas de cru-
zamentos artificiais como de plantas de poli-
nízação aberta. Provavelmente isto ocorreu
em virtude de parte das sementes oriundas
dessas matrizes apresentarem uma intensida-
de de dormência mais acentuada, exigindo,
portanto, um maior período para início do
processo germinativo, o que pode ter con-
tribuído para a deterioração dessas sementes.

O índice de velocidade de emergência
apresentou valores entre 1,1341 e 0,7092,
Com média geral de 0,8642. Ressalte-se que
este índice independe da porcentagem de
emergência (Bianchetti & Amaral 1978), es-
timando somente a velocidade de emergência
das sementes que germinaram.

A estimativa de duração média da emer-
gência mostrou valores entre 88,2 dias
para as sementes que germinaram mais rapi-
damente até o limite de 141,1 dias para as
sementes com germinação mais tardia, com
média geral de 117,9 dias.

TABELA 1. Caracterlsticas de emergênda de sementes de guaraná provenientes de dez diferentes matrizes
l
.

Emergên· Velocidade de Estimativa de duração Inicio da Término da

Tratamento cia emergência de emergência emergência emergência

(%) (indice) t (dias) (dias) (dias)

Matriz 11 90ab 0,8709bcd 115,Obc 83,5ab 167,5ab

Matriz 36 81bc 0,7092f 141,1a 92,Oa 175,3a

Matriz 66 75c 0,7264ef 138,5a 95,8a 176,3a

Matriz 90 94ab 0,9281b 107,9c 77,3ab 150,8b

Matriz 105 91ab 0,7969def 125,5ab 90,Oa 174,8a

Matriz 112 54d 0,8100cde 124,7ab 81,5ab 169,Oab

Matriz 130 97a 0,8973bc 111,6bc 77,8ab 164,8ab

Matriz 162 88abc 0,8602bcd 116.4bc 81,5ab 167,3ab

Matriz 186 98a 1,1341a 88,2d 61,8b 125,3c

Matriz 201 85abc 0,9094b 110,Obc 81,5ab 155,3ab

Média Geral 85 0,8642 117,9 82,9 162,6

C.V.% 5,5 4,0 4,9 10,8 4,7

Médias, em cada coluna, seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey,

ao nível de 1% de probabilidade.



284

o IniCIO da emergência, para as semen-
tes de uma das matrizes, ocorreu aos 61,8
dias, enquanto para as demais nunca foi an-
tes de 70 dias, requerendo, em alguns casos
períodos de até 90 dias, evidenciando que al-
gum mecanismo de dormência controla a
germinação das sementes dessa espécie.

O término da emergência se situou entre
125,3 e 176,3 dias, com média geral de
162,2 dias.

Esses resultados sugerem que as caracte-
rísticas de emergência da semente do guara-
nazeiro são, em parte, controladas genetica-
mente e, que as diferenças existentes no
comportamento germinativo das sementes de
cada matriz são decorrentes da ampla varia-
bilidade genética apresentada pela espécie.
Em face dessa variabilidade, a seleção para mo-
dificar as características de emergência da se-
mente de guaraná é relativamente fácil, pois
conforme assinala Whittington (1973), para
essas características predominam efeitos ge-
néticos aditivos.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitiram con-
cluir que:

1. As características de emergência da
semente do guaranazeiro são, em parte, con-
troladas geneticamente.

2. Algum mecanismo de dormência con-
trola a emergência das sementes de guara-
ná.

3. Existem marcantes diferenças nas ca-
racterísticas de emergência das sementes, em
função da planta-matriz.
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